
TÓPICOS ESSENCIAIS SOBRE A 

SAÚDE HUMANA

Volume 1

ORGANIZADOR
Plínio Pereira Gomes Júnior





Editora Omnis Scientia

TÓPICOS ESSENCIAIS SOBRE A SAÚDE HUMANA

Volume 1

1ª Edição

TRIUNFO - PE 

2022



Editor-Chefe

Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizador

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Conselho Editorial

Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Marcelo Luiz Bezerra da Silva

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior

Dr. Wendel José Teles Pontes

Editores de Área - Ciências da Saúde

Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine

Dra. Cristieli Sérgio de Menezes Oliveira

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dr. Marcio Luiz Lima Taga

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistente Editorial

Thialla Larangeira Amorim

Imagem de Capa

Canva

Edição de Arte

Vileide Vitória Larangeira Amorim

Revisão

Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO

O conceito mais amplo de saúde é o equilíbrio dinâmico, entre o organismo e seu 
ambiente, mantendo as características estruturais e funcionais do organismo nos limites 
considerados normais para o seu ciclo vital. Mas a definição de saúde requer outros pontos 
de vista: legal, social e econômico. Esta é definida pela Organização mundial de Saúde 
(OMS), como ‘o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 
ausência de doenças’. Ou seja, chegamos a uma questão simples, mas paradoxal: alguém 
no nosso país tem saúde? Parece-nos que, por melhor que sejam as condições de vida do 
indivíduo, é possível que ele não goze plenamente de saúde. Pois mesmo morando em uma 
mansão, mas se estiver psicologicamente abalado com a queda da Bolsa de Valores, não 
terá saúde. Assim, saúde aparenta ser um estado momentâneo e até mesmo fugaz. Então, 
devemos nos ater no prolongamento deste estado de saúde, pois nos parece impossível 
ter na prática saúde plena. Dito isso, é preciso incentivar estudos que tragam contribuições, 
por menores que sejam para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Deste modo, 
devemos focar nos pilares dessa saúde: a alimentação e a higiene, que pode prevenir 
doenças e agravos. Esta obra trás um pouco de algumas áreas das Ciências da Saúde, 
como amostra do quão complexo é essa área do conhecimento, principalmente quando 
aplicada à saúde humana.

Capítulo Premiado: 12 - ANÁLISE DE CASOS PÓS-FRATURA DE FÊMUR PROXIMAL - 
UM ESTUDO TRANSVERSAL EM BELO HORIZONTE- MG.
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RESUMO: A pandemia da Covid-19 teve seus primeiros reflexos no Brasil em março 
de 2020 tendo como consequência da quarentena o lockdown e o fechamento dos 
estabelecimentos de ensino. Este estudo avaliou as repercussões da pandemia pela 
COVID-19 na aprendizagem de estudantes do ensino médio do sertão Pernambucano. 
Tratou-se de um estudo quali-quantitativo descritivo cujos dados foram obtidos mediante 
entrevista constituída com um questionário semiestruturado. O estudo foi desenvolvido em 
três escolas do Ensino Médio do município de Petrolina com 90 discentes de cada escola 
(30 por serie), cujas idades variavam de 15 a 19 anos. ‘Os critérios de inclusão foram: 
estar cursando o ensino médio nos formatos virtual e/ou híbrido, independentemente da 
idade, sexo ou renda familiar. Dados foram organizados em planilhas da Microsoft Excel 
(Microsoft 365®) e os resultados quantitativos analisados utilizando-se análise descritiva 
com porcentagem simples. Os resultados qualitativos foram discutidos à luz da literatura 
vigente. Dos estudantes 68,5% eram do sexo feminino e 31,4% do masculino; 12,5 não 
tinham renda mensal fixa, 18,8% renda inferior a um salário-mínimo, 38,8% de um salário-
mínimo e 29,6% maior que um salário-mínimo. Em relação ao acesso à internet no domicílio, 
70% dos entrevistados afirmaram ter internet em casa e 30% não o ter. A pandemia afetou 
o aprendizado da maioria, pois 15% deram nota 10,0; 75% nota 8,0 e 10% nota 5,0. Quanto 
a desmotivação do aprendizado, 80% deram nota 10,0 e 20% nota 5,0. Em relação a afetar 
a convivência no ambiente familiar, 90% deram nota 10,0 e 10% nota 0,0. Desestímulo 
quanto às expectativas futuras de continuidade do ensino médio foi relatado pela maioria 
dos estudantes, pois 85% deram nota 10,0; 5% nota 5,0 e 10% nota 3,0. Prejuízo da vida 
social foi descrito por 95% dos estudantes que deram nota 10,0 e 5% nota 8,0. O mesmo 
ocorreu em relação à insegurança, que foi relatada de forma grave, onde 5% deram nota 
10,0; 60% nota 8,0 e 35% nota 5,0. Em relação ao processo de ensino e aprendizagem 100% 
responderam que não estavam preparados para passar de série ou entrar na universidade 
100% preferiam o ensino presencial em relação ao remoto ou o híbrido. Conclui-se que os 
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discentes apresentaram dificuldade na adaptação ao ensino virtual e muitos em acompanhar 
as aulas devido à falta de recursos digitais, havendo comprometimento dos resultados de 
ensino-aprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE: Distanciamento Social. Educação à distância. Desigualdades sociais.

REPERCUSSIONS OF REMOTE EDUCATION DURING THE COVID-19 PANDEMIC ON 
THE LEARNING OF HIGH SCHOOL STUDENTS IN PETROLINA-PE

ABSTRACT: The Covid-19 pandemic had its first reflexes in Brazil in March 2020, as a 
consequence of the quarantine, the lockdown and the closing of educational establishments. 
This study evaluated the repercussions of the COVID-19 pandemic on the learning of high 
school students in the Pernambuco hinterland. It was a descriptive qualitative-quantitative 
study whose data were obtained through an interview with a semi-structured questionnaire. 
The study was carried out in three high schools in the city of Petrolina with 90 students from 
each school (30 per grade), whose ages ranged from 15 to 19 years old. ‘The inclusion 
criteria were to be attending high school in virtual and/or hybrid formats, regardless of age, 
sex or family income. Data were organized in Microsoft Excel spreadsheets (Microsoft 365®) 
and the quantitative results analyzed using descriptive analysis with simple percentage. 
Qualitative results were discussed in light of current literature. Of the students, 68.5% were 
female and 31.4% were male; 12.5 had no fixed monthly income, 18.8% had an income 
below the minimum wage, 38.8% had a minimum wage and 29.6% had an income above 
the minimum wage. Regarding internet access at home, 70% of respondents said they had 
internet at home and 30% did not. The pandemic affected the learning of the majority, as 
15% gave a grade of 10.0; 75% grades 8.0 and 10% grade 5.0. As for the demotivation 
of learning, 80% gave a grade of 10.0 and 20% a grade of 5.0. In relation to affecting 
coexistence in the family environment, 90% gave a score of 10.0 and 10% a score of 0.0. 
Discouragement regarding future expectations of continuing high school was reported by 
most students, as 85% gave a grade of 10.0; 5% grades 5.0 and 10% grade 3.0. Impairment 
of social life was described by 95% of students who scored 10.0 and 5% scored 8.0. The 
same occurred in relation to insecurity, which was reported in a serious way, where 5% 
gave a grade of 10.0; 60% grades 8.0 and 35% grade 5.0. Regarding the teaching and 
learning process, 100% answered that they were not prepared to pass the grade or enter 
the university 100% preferred face-to-face teaching over remote or hybrid teaching. It is 
concluded that the students had difficulty in adapting to virtual teaching and many of them 
in following the classes due to the lack of digital resources, compromising the teaching-
learning results.

KEY-WORDS: Social distancing. Distance Education. Social differences.
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INTRODUÇÃO 

Desde o final de 2019, o mundo vivencia uma pandemia causada por um micro-
organismo conhecido como coronavírus, que vem afetando de várias formas a vida das 
pessoas (OMS, 2020). No Brasil os primeiros impactos começaram a surgir em meados 
de março de 2020, alterando o cotidiano de maneira inesperada com o surgimento da 
quarentena, todos em casa, comercio de portas fechadas, funcionamento apenas de 
serviços considerados essências (OPAS, 2020).

A Covid-19 costuma ser transmitida de pessoa para pessoa através de secreções 
contaminadas, como: gotículas de saliva; espirro; tosse; catarro; contato pessoal próximo, 
como toque, abraço ou aperto de mão; contato com objetos ou superfícies contaminadas, 
seguido de contato com a boca, nariz ou olhos. Um agravante desta enfermidade é a 
possibilidade de pessoas contaminadas, mas que são assintomáticas, poderem contaminar 
outras pessoas, causando uma pandemia (OMS, 2020). Diante desse contexto, o estado de 
Pernambuco decretou a suspensão das atividades presenciais em escolas, universidades 
e demais estabelecimentos de ensino, público ou privados (DECRETO ESTADUAL Nº 
48.809, 2020). 

Porém, estudantes enfrentaram dificuldades nesse processo de adaptação com 
dificuldades de acesso às redes digitais e a equipamentos apropriados, como computadores 
e aparelhos celulares, conforme constatado pelas secretarias de Educação dos Estados e 
Municípios (UNESCO, 2020). Desse modo, o ensino remoto deixou vir à tona desigualdades 
e vulnerabilidades em que muitos estudantes se encontram, dificultando a aproximação a 
novas práticas de ensino (FREITAS; TROTTA, 2020).

Este estudo buscou compreender as repercussões da pandemia pela COVID-19 
na aprendizagem de estudantes do ensino médio do sertão Pernambucano, para buscar 
respostas aos questionamentos: a suspensão de aulas presenciais com implantação 
do ensino remoto repercutiu na aprendizagem de estudantes de ensino médio? Como 
os problemas foram enfrentados na adaptação às aulas on-line? Quais os limites e 
possibilidades na aprendizagem por ensino remoto durante a pandemia? Quais os efeitos 
na saúde mental desses estudantes? Os resultados contribuirão para com o conhecimento 
e reflexões sobre efeitos da pandemia pela COVID-19 na aprendizagem e na saúde mental 
de estudantes de ensino médio do sertão Pernambucano.

METODOLOGIA 

 	 Esta pesquisa respeitou os preceitos éticos contidos nas resoluções 466/12 e 510/16, 
do CNS e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano - IF SERTÃO -PE (Parecer nº5.721.350). 
Tratou-se de um estudo quali-quantitativo descritivo cujos dados foram obtidos mediante 
entrevista constituída com um questionário semiestruturado. Os estudantes que se 



32TÓPICOS ESSENCIAIS SOBRE A SAÚDE HUMANA

dispuseram a participar foram informados sobre os objetivos da pesquisa, riscos e benefícios 
decorrentes da participação por meio do TCLE nos dois momentos de coleta: quanti e 
qualitativo, sendo-lhes assegurado o direito de se retirar da pesquisa a qualquer momento, 
sem que isso lhes ocasionasse qualquer prejuízo. Pais dos estudantes menores de idade 
assinaram o Termo de Assentimento Livre. As pesquisadoras assumiram o compromisso 
de guardar todo o material que viesse a ser produzido, após o término da pesquisa por um 
período mínimo de 05 (cinco) anos.

O estudo foi desenvolvido em três escolas do Ensino Médio do município de Petrolina, 
localizado no Estado de Pernambuco (Latitude: 9° 23’ 39’’ Sul, Longitude: 40° 30’ 35’’ 
Oeste), que possui uma área de 4.562 km²; população de 343.865 habitantes (IBGE, 2018) 
e IDHM calculado em 2010 de 0,697 (PNUD, 2010). As escolas foram Professora Adelina 
Almeida, localizada na Zona urbana central; Escola Doutor Diego Rêgo Barros, localizada 
na Zona Rural e Escola Estadual Padre Luiz Cassiano, localizada Zona urbana periférica. 
A entrevista envolveu 90 discentes de cada escola (30 por serie), cujas idades variavam de 
15 a 19 anos. ‘Os critérios de inclusão foram: estar cursando o ensino médio nos formatos 
virtual e/ou híbrido, independentemente da idade, sexo ou renda familiar. 

Por se tratar de uma pesquisa de método misto na modalidade explanatória 
sequencial (PARANHOS et al., 2016) pela combinação de abordagens quanti e qualitativa, 
primeiramente fez-se a abordagem quantitativa, que explorou dados gerais sobre os 
estudantes e, posteriormente, a qualitativa por meio de entrevista semiestruturada, foram 
entrevistados 90 discentes de cada escola (30 por serie), com idades que variam de 15 
a 19 anos. Com os seguintes critérios de inclusão: estar cursando o ensino médio nos 
formatos virtual e/ou híbrido, independentemente da idade, sexo ou renda familiar.  Os 
dados foram organizados em planilhas da Microsoft Excel (Microsoft 365®) e os resultados 
quantitativos analisados utilizando-se análise descritiva com porcentagem simples. Os 
resultados qualitativos foram discutidos à luz da literatura vigente sobre repercussões do 
ensino remoto na aprendizagem durante a pandemia de COVID-19.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quanto ao gênero 68,5% eram do sexo feminino e 31,4% do masculino. O nível de 
escolaridade dos discentes foi dividido em partes iguais para 1ª, 2ª e 3ª series do ensino 
médio, assim como fala a pesquisa, sendo (33,33%) para cada serie investigada. Segundo 
o relato dos discente quanto a renda total familiar, 12,5% declararam não ter renda mensal 
fixa, 18,8% ter renda mensal inferior a um salário-mínimo, 38,8% de um salário-mínimo e 
29,6% maior que um salário-mínimo. Em relação ao acesso à internet no domicílio, 70% 
dos entrevistados afirmaram ter internet em casa e 30% não o ter. 

Segundo Martins (2020), a pandemia trouxe novas e velhas preocupações e reflexões 
para o ambiente educacional, tais como, efetividade no processo de ensino e aprendizagem, 
falta de condições de trabalho docente, principalmente em relação as práticas pedagógicas 
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eficazes que colocam os estudantes como protagonista no mercado de trabalho e na 
sociedade. Então, faz-se necessário dar voz aos alunos das salas regulares da Educação 
Básica, na intenção de compreender sua percepção acerca do momento adverso em que 
a educação se encontra e os desafios que a pandemia da COVID-19 impôs à sua vida na 
escola.

A percepção dos discentes sobre o fechamento das escolas. Assim, quanto a ter 
afetado o aprendizado, 15% deram nota 10,0; 75% nota 8,0 e 10% nota 5,0. Quanto a ter 
contribuído para a desmotivação do aprendizado, 80% deram nota 10,0 e 20% nota 5,0. De 
acordo com que diz a Unesco (2021), mesmo após um ano de pandemia, quase 50% dos 
estudantes ainda se sentem afetados pelo fechamento parcial ou total das escolas, quanto 
ao aprendizado houve redução abaixo do nível mínimo de proficiência em leitura e outras 
disciplinas, o que reforçou e comprovou o resultado dessa pesquisa quando se refere a 
como foi afetada a vida dos estudantes na aprendizagem escolar.

Em relação a afetar a convivência no ambiente familiar, 90% deram nota 10,0 e 10% 
nota 0,0. O desestímulo quanto às expectativas futuras relacionadas à continuidade do 
ensino médio foi sentido pela maioria dos estudantes, pois 85% deram nota 10,0; 5% nota 
5,0 e 10% nota 3,0. Pensando a respeito do que nos espera num mundo pós-pandemia, o 
futuro é incerto, pois a pandemia afetou muito a aprendizagem na Educação Básica (DIAS, 
2021). Prejuízo da vida social (amizades e grupos de convivência) foi descrito por 95% dos 
estudantes que deram nota 10,0 e 5% nota 8,0, demonstrando que o afastamento da escola 
afetou a autoestima dos discentes. O mesmo ocorreu em relação à insegurança, que foi 
relatada de forma grave, onde 5% deram nota 10,0; 60% nota 8,0 e 35% nota 5,0, deixando 
um alerta em relação a vida psicológica dos entrevistados.

Em relação ao processo de ensino e aprendizagem, foi perguntado se eles se sentiam 
preparados para a aprovação, passando para serie seguinte e, se estivessem no 3º ano, se 
estavam preparados para ingressar na universidade. Assim, 100% responderam que não 
estavam preparados para ambos os questionamentos.

Os resultados indicaram que os alunos preferiam o ensino presencial em relação ao 
remoto ou o híbrido, como afirmado por 100% dos entrevistados. O que ocorre em muitas 
escolas no Brasil é que o aluno vai para a escola também em busca de alimento, o que 
aumenta sua preferência pelo ensino presencial. Além disso, como já relatado, para alguns 
o acesso à internet não foi possível e a falta de aparelhos eletrônicos prejudicou ainda mais 
a aprendizagem dos ensinos remoto e híbrido.

CONCLUSÃO

Os discentes apresentaram dificuldade na adaptação ao ensino virtual e muitos em 
acompanhar as aulas devido à falta de recursos digitais, havendo comprometimento dos 
resultados de ensino-aprendizagem.
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